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ioSj ;'e  encontroes  para  o  quartel  dos  Periquitos, 
onde  reunido  com  os  dous  acima  nomeados  ,  e  mais 
os  Capitães  Ciã,  e  Vieira,  que  sendo  dos  Peri- 
quitos tinhaÓ  sido  presos  peio  Capitão  Macário  (/W 
deste  dia  )  por  se  quererem  oppòr  à  revolta  do  ba- 
talhão ,  foraÓ  conduzidos  por  huma  escolta  de  Pe- 
riquitos á  Fortaleza  de  S.  Pedro,  ouvindo  a  cada 
passo  os  nomes  de  Carcundas  ,  e  morra  ,  palavras 
favoritas  daquelle    dia. 

Quando  José  António    cliegou   ao  acampamento  do 
Forte  de    S.    Pedro    entre  milhares    de  vivas  ,    dahi 
a   pouco   chegarão    os  dous  malvados   Officiaes  assas- 
sinos ,    os  quaes  o  fòrão  cumprimentar  ,  e  entaó  hum 
delles    ( o   Alferes  Jacinto )    exclamou   nos   transpor- 
tas da   sua   alegria  .-  —  Meu    Com.manda.nte.    venceo 
a   liberdade  :    morreo   o   tyranno ,    nossa   honra    esta 
i  i»gada.  —  Oh   meu    Deos   que   malvado  !  !  !     Entaó 
deraó  vivas  a   S.    M.  I.    e   Constitucional  .  .  !   Quem 
poderá    crer,    que    estes    malvados  depois    de    terem 
assassinado     o    Coronel   Felisberto  ,    por   cumprir    as 
Ordens  Impefiaes ,    se  atrevessem  a  dar  vivas  àquelle 
mesmo   Augusto    Senhor,    a    quem   elles    atrozmente 
vii.Lió   de   insultar  !  !    He  cousa   esta  de  certo  espan. 
tusa.  !  !    Depois    destes   vivas   gritarão    todos  elles  — 
morno  os  carcundas  ,    e  perus  ! !  O  que  bem  tradu- 
zido quer  dizer  :  —  morno   os  amigos  da   ordem  ,   e 
do   Imperador,   — morno     os  homens   de    bem,     e 
honrados, — morrão  os   inimigos   dos    ladroes,   e  os 
defensores   do    Brasil.  — 

O  toque  de  rebate  em  todos  os  quartéis,  o  ala- 
rido ,  e  movimento  das  tropas  despertaó  os  pacífi- 
cos moradores  desta  Cidade  os  quaes  entregues  ao 
somno  ainda  tranquilos  descansavão  das  suas  fadi- 
gas diárias  ,  pensando  que  nada  jà  tinhaô  a  recear  , 
e  que  malvado  algum  mais  se  lembraria  fazer  o  que 
algumas  rezes  com  escândalo  da  justiça  ,  e  horror  da 
Natureza  vimos  praticar-se  :  mas  qual  naó  foi  o 
seu  espanto  ,  quando  acordando  ,  sò  ouviaó  dizer  — 
o  Quartel  General  está  cercado  .  !  —  Felisberto  he 
morto  ...,.'  —  Os  Periquitos  (*')  Pitangas  (**) ,  e  Ar- 
tilheria  estaô  reunidos  no  forte  de  S.  Pedro  ,  e  que- 
rem atacar  os  mais  batalhões  ,  porque  com  elles  se 
nlo   unirão  —  /  /  .' 

Geralmente  todos  horrorisados  tremem  de  susto  ; 
ninguém  se  suppóem  seguro  !  !  Os  amigos  da  ordem  , 
os  verdadeiros  amantes  de  huma  justa ,  e  rasoavel 
liberdade  ,  e  do  Throno  Imperial  procuraó  refugio , 

(  *  )  3.0  Batalhão. 
(  **  )  ^.o   Batalhão. 


trataÓ  de  eeconder-se  ,  e  não  achando  segurança  em 
terra ,  a  vaó  procurar  nas  embarcações  surtas  nes- 
te   porto. 

As  lojas,  e  tabernas  todas  ficâo  fechadas  ,  o 
commercio  inteiramente  se  paraliza,  ninguém  ousa 
abrir  a  sua  porta  ,  nem  mesmo  para  buscar  o  ali- 
mento necessário.  As  ruas  da  vasta  e  populosa 
Bahia  ficào  despovoadas  ,  e  só  a  penas  nellas  se 
vêem  tropas;  Soldados,  e  Officiaes  a  cav alio  cor- 
rerem d  brida  solta  de  huma  a  outra  rua.  As  qui- 
tandas desaparecem  ,  e  até  mesmo  a  maior  parte 
dos  açougues  se  não  abrem:  os  géneros  da  primeira 
neceslidade  sobem  de  preço  ,  e  neste  dia  desgra- 
çado perde-se  na  Bahia  toda  a  boa  fé,  e  tranqui- 
lidade ,  que  depois  de  dilatado  tempo  de  desor- 
dens, males,   e  desgraças   havíamos   adquirido, 

O  Tenente  Coronel  Commandante  do  batalhão 
de  Minas  vendo  o  Ex.mo  Presidente  exposto  a  ser 
insultado ,  mandou  pelas  oito  horas  da  manhã  hu- 
ma guarda  de  60  homens  municiada-,  de  pólvora , 
e  baila,  e  commandada  por  hum  'Capitão,  pos- 
tar se  d  porta  da  sua  morada  ,  não  só  pata  o  de- 
fender, como  mesmo  para  pôr  em  respeito  sua  alta 
Dignidade. 

O  Ex.mo  Presidente  ,  desta  Provinda  ,  verda- 
deiramente atterrado  ,  vendo  a  Bahia  próxima  a 
nadar  em  sangue  ,  e  sem.  saber  o  que  fizesse  pa- 
ra evitar  a  Guerra  Civil,  reúne  em  sua  casa  hum 
conselho  ,  para  o  qual  convoca  todos  os  Comman- 
dantes  de  Corpos  da  t >  e  2. '-Unha,  o  Senado  da 
'  Camará  ,  e  algumas  pessoas  Authorísadas  desta Pro~ 
j      vincia. 

CORRESPONDÊNCIA. 

Snr.    Redactor. 

Rogo-lhe  faca  sciente  ao  publico  que  forçado  as- 
signei  o  manifesto  ssbre  a  morte  do  Governador 
das  Armas  ,  por  estar  no  quartel  quando  mo  apre- 
sentarão ,  e  tanto  assim  que  já  estou  reunido  nesta 
Villa  aos  briosos  Militares  do  primeiro  ,  e  segun- 
do Batalhão,  e  para  que  em  nenhum  tempo  me 
possa  servir  de  prejuízo  tal  assignatura ,  rogo-lhe 
quanto  antes  a  publicação  desta  carta  —  Filia  de 
Abrantes  7    de  Novembro  de    iSz\\. 

Sou  seu  Patrício 
Luiz   António  Muniz 
Cadete  da  Brigada  d?  Artilleria. 


Extrahido   d*   Grito    da  Razão  N/  70-  ) 
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província  do  rio  grande  de  s. 
pedro  do  sul. 

Cidade  de  Porto  Alegre, 
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Dia  12  de  Outubro ,  esse  Dia  Faustissimo  para  todas  as  Pro- 
víncias,  que  não  se  honrão  menos  de  hum  louvável,  e  bem  enten- 
dido enthusiasmo  pela  Sagrada  Cauza  do  Brazil  ,  do  que  de  huraa 
verdadeira  adhesão  á  Augusta  Pessoa  do  Seu  Defensor  Perpetuo  , 
já  mais  poderia  ser  hum  objecto  de  indifferença  na  Capital  do  Rio 
Grande  de  São  Pedro  do  Sul ,  quando  lhe  coubesse  a  gloria  de  re- 
copilar, e  exprimir  os  sentimentos  dos  leaes  habitantes  desta  Pro- 
víncia no  Festejo  de  hum  Amiiversario  ,  de  que  proveio  tanto  bri- 
Ihantismo  aos   Fastos  Brazileiros. 

Passaremos  a  fazer  a  sua  Descripçao  ,  que  devendo  talvez  per- 
der muito  pela  inhabilídade  de  nossa  penna,  deverá  ao  mesmo  pas- 
so ,  pelo  sagrado  do  objecto  merecer  tudo  da  benevolência  dos  Lei- 
tores 

Os  Habitantes  desta  Capital  anhelando  que  assomasse  o  Dia  12s 
e  como  se  accuzassem  de  vagaroso  o  tempo  para  as  demonstrações 
de  seu  Patriotismo,  e  Fidelidade,  illuminárao  espontaneamente,  e 
a  exemplo  do    Palácio  do  Governo,  toda  a  Cidade  na  noite  do  Dia  11. 

No  seguinte  ,  ao  romper  do  Sol  ,  foi  içada  na  Praça  a  Bandei- 
ra Imperial  ,  e  começou  ao  mesmo  tempo  ,  e  no  mesmo  lugar  hu- 
ma   Salva  de    101   tiros. 

A's  10  horas  da  manhaa  postou-se  a  Tropa  na  conformidade , 
que  pelo  Excellentissimo  Sn  Marechal  de  Campo  Joze  de  Abreu  Go- 
vernador das  Armas  da  Província ,  lhe  fora  determinado  pela  Ordem 
do  Dia  11  ,  que  adiante  vai  transcripta.  Algum  tempo  depois  prin- 
cipiou na  Igreja  Matriz  o  Solemne  Te  Deum  ;  e  bem  que  já  a  essa 
hora  se  achasse  toda  a  Officialidade  reunida  junto  á  igreja  , 
tiverão  a  civilidade  de  esperar  que  chegasse  o  Excellentissimo  Sr. 
Governador  das  Armas ,  em  seguimento  do  qual  entrarão  para  o 
Te  Deum.  Findo  este  descerão  SS.  EE.  os  Srs.  Prezidente  do  Go- 
verno ,  e  Governador  das  Armas  ,  a  Camará ,  os  Conselheiros  do 
Governo  os  lllustrissimos  Srs.  Manoel  Alves  dos  Reis  Louzada, 
Desembargador  Luiz  Corrêa  Teixeira  de  Bragança,  Francisco  Xa- 
vier Ferreira  ,  e  Joze  António  de  Azevedo  ,  encorporados  com  a  Cama- 
rá ,  a  Officialidade  ,  e  mais  alguns  Cidadãos  para  o  centro  da  Pra- 
ça ,  e  ahi  o  Excellentissimo  Sr.  Prezidente  deo  im  mediatamente  os 
Vivas. 

Seguio-se  outra  Salva  Imperial ,  alternada  com  o  fogo  de  Ale- 
gria. Isto  concluído  passou  a  Tropa  em  continência  pela  frente  do 
Palácio  do  Governo  ;  depois  do  que  principiou  o  Cortejo  ao  Retra- 
to de  SUA  MAGESTADE  IMPERIAL. 

Dezejando  S.  Exc.  o  Sr.  Governador  das  Armas  ,  s?m  que  se 
circususcrevesse  as  formalidades  do  estilo,  dar  toda,  e  a  maior  ex- 
pansão ás  demonstrações  de  sua  lealdade ,  e  daquella  dos  seus  Ca- 
maradas para  cota  a  Sagrada  PESSOA  de  SUA  MAGESTADE  IM- 
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PERÍAL ,  combinou  formalizar  huma  Guarda  de  Honra ,  destinada 
a  guardar  no  Theatro    a  Sffigie    do    Mesmo   Augusto  SENHOR. 

Para  este  fim  convidou  S.  Exc.  por  Cartas  ,  e  em  seu  nome  o 
seu  Ajudante  de  Ordens  a  toda  a  Oficialidade 5  e  se  prestarão  do 
melhor  grado  os  constuDf.es  da  Relação  junta.  Intentou  mais  S.  Exc. 
que  o  Exceílentissimõ  Marechal  o  Sr.  Joze  Ignacio  da  Silva,  e  o 
Illustrissimo  Brigadeiro  o  Sr.  Manoel  Godinho  Leitão  de  Aboim  ser- 
vissem de  Ajudantes  de  Campo ,  o  que  não  pôde  vir  a  effeito  ,  por- 
que o  primeiro  dôo  parte  de  doente  ,  e  o  segundo  não  estava  na  Ci- 
dade. 

Pelas  5  horas  da  tarde  se  reunio  no  Trem  desta  Cidade  a  Guar- 
da de  Honra,  que  precedida  da  Banda  de  Muzica  do  Regimento  de 
Milicias  Guaranis,  marchou  pelas  6  horas  ,  indo  com  Arma,  e  Cor- 
reame todos  os  que  fora  o  nella  como  Soldados.  S.  Ex.  fez  ver  a 
cada  hum  dos  Srs.  Ofíiciaes  a  Falia  que  ao  diante  se  imprime,  e 
a  mandou  registrar  nos  Livros  das  Ordens  de  todos  os  Corpos  Mi- 
litares. 

O  maior  asseio  ,  a  melhor  Ordem  ,  e  o  mais  decidido  enthuzias- 
mo  reinavão  nestas  brilhantes  fileiras  ,  que  realçarão  seu  lusimen- 
to  ,    ornando  com  festoes  de  flores  as  Armas  ,   Chapeos  ,  e  barretinas^ 

Até  chegar  ao  canto ,  chamado  de  João  Ignacio  Teixeira  ,  e  na 
chegada  ao  Theatro  se  lançarão  muitos  foguetes  e  huma  profuzão 
de  flores. 

As  8  horas  postárao-se  as  Sentinellas  do  1.  °  Quarto ,  e  rompe© 
a  Orquestra  huma  bella  simphonia  da  composição  do  Sr.  Bernardo 
Jozé  de  Queiroz.  Acabada  esta  deo  principio  hum  Elogio  de  trez  In- 
terlocutores ,  e  na  occasião  opportuna  correrão  as  Cortinas  ao  Retra- 
to de  S.  M.  I.  os  Excs.  Srs.  Prezidente ,  e  Governador  das  Ar- 
mas ,  e  o  primeiro  levantou  os  Vivas.  A  apparição  da  Augusta  Efti- 
gie  de  S.  M.  I.  brilhantemente  illuminada  no  Camarote  do  Governo , 
e  guardada  por  quatro  Sentinellas  ,  foi  sem  duvida  hum  expectaculo 
tão  novo,  como  encantador;  não  menos  dezejado  do  que  aplaudido. 
Foi  então  que  da  Platéa  se  repetio  pelo  Aathor  o  Soneto  conjunc- 
tamente  impresso,  e  que  foi  olvido  com  bastante  satisfação  por  to- 
das   as   pessoas    afie  et  as  a  S.  M.   í. 

Havendo-se  como  fica  dito ,  Collocado  a  Imperial  Effigie  no  Ca- 
marote do  Governo  ,  assistio  o  Excl.  Sr.  Governador  das  Armas  a 
huma  parte  da  Peça  na  Platéa  superior ,  onde  estavao  igualmente 
a  Ofíicialidade  ,  o  lllust.  Sr.  Francisco  Xavier  Ferreira,  e  alguns  Ci- 
dadãos mais.  Concluído  o  Elogio  ,  eantou-se  no  Tablado  o  Hymno 
Nacional,  depois  do  que  deo  principio  a  Peça.  =  Jozé  2.  9  impera- 
dor da  Alemanha  =. 

Foi  esta  bem  desempenhada  pela  Companhia  proximamente  vin- 
da do  Rio  de  Janeiro;  produzindo  a  sensação  mais  agradável  o 
Quadro  comparativo  daquelle  Soberano  ,  e  SUA  MAGESTADE  IM- 
PERIAL nas  pessoas ,  que  Lhes  descobrem  a  maior  analogia ,  quan- 
do se  lembrão  que  o  Primeiro  assignalára  o  seu  Reinado  por  hum 
acto  de  clemência ;  correra  huma  parte  de  seus  Estados  vizitando 
tudo  por  si  mesmo  ,  informando-se  do  estado  das  Tropas,  das  For- 
tificações, do  Commercio  ,  e  da  Agricultura  ;  fora  em  Lívorne  abor- 
do de  duas  Fragatas  Inglezas  ;  e  examinara  cuidadosamente  a  sua 
construcção  ;  e  fixara  hum  dia  por  Semana  ,  em  que  todo  o  Cidadão 
podia  faílar-lhe ,   e   apresentar-lhe    seus  requerimentos.  Os  Despotis- 
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mos  desenvolvidos  no  entrecho  da  Peça,  circunspectamente  averi- 
guados pelo  Monarca  em  seu  nome  praticados  ,  e  por  elle  punidos 
faziíío  a  cada  momento  lembrar  a  vigilância  e  Constitucionalidade  do 
Nosso  Adorado  Imperador  a  prol  de  seus  Subditos. 

Praza  aos  Ceos  que  o  tranquillo  estado  do  Império  permitia  que 
Visitando  Elle  todas  as  Províncias  Lhe  quadre  a  Inscripção  que 
Jozé  2.°    achou  no  seu   Retrato   em  Pretersburgo: 

Multorum  próviãus  urbes 
Et  mores   hominum   inspexit  l 

No  fim  da  Peça  cantárao-se  no  Tablado  as  Cançonetas  com  ò 
Estribilho  =  Viva  PEDRO,  Viva  o  Grande  =  que  foi  enthuziasma- 
damente  repetido  pela  Officialidade.  Tendo  vindo  o  pano  abaixo 
cantou  esta  o  Hymno  =  Já  podeis  da  Pátria  Filhos  =  depois  do  qual 
forão  pelo  lllust.  Sr.  Brigadeiro  Pinto  dados  os  Vivas  a  SUA  MA- 
GESTADE  IMPERIAL  que  se  repettirão  com  huma  verdadeira 
energia. 

Este  ultimo  Hymno  se  cantou  pela  Guarda  de  Honra ,  e  pelo 
immenso  Povo,  que  a  acompanhava  ,  na  sua  retirada;  e  multiplicados 
Vivas  se  derão  =  Anossa  Santa  Religião  =  A  SS.  MM.  II.  =A'fu- 
tura  Assembléa  do  Brasil  =  e  =  A'  Independência  do  Império,  = 

Tal  foi  o  Festejo ,  que  na  Cidade  de  Porto  Alegre  se  consagrou 
ao  Feliz  Anniversário  do  HEROE  ,  Que  verdadeiramente  Digno 
do  Throno  Brasileiro  Adquire  a  fiel  adhesao  de  seus  venturosos  Sub- 
ditos ,  Grangêa  a  admiração  ,  e  respeito  de  seus  inimigos ,  è  Asse- 
gura as   mais  solidas  esperanças  de  nossa  permanente  prosperidade» 


Quartel   General  de  Porto  Alegre  11   de  Outubro  de   1824» 
Ordem  do  Dia. 


O  Excellentissimo  Sr.  Marechal  Governador  das  Armas  ,  deze» 
jando  que  o  Anniversário  do  Natalicio  de  S.  M.  I. ,  e  da  Sua  Glorio- 
sa Acclamação  seja  solemnisado  nesta  Capital  com  a  maior  Pompa 
que  for  possivel ,  manda  que  sejao  pontualmente  observadas  as  se- 
guintes determinações.  =  Na  noite  do  dia  II  por  ser  véspera  de  tão 
Grande  e  Faustozo  Dia ,  que  faz  a  maior  gloria  do  Brazil :  se- 
rá a  retreta  tocada  pela  Muzica  do  Regimento  de  Guaranis  ,  que 
romperá  o  dito  toque  á  hora  do  costume  *  correndo  as  ruas  prinei- 
paes  desta  Cidade.  =  Ao  romper  do  Dia  12 ,  será  da  mesma  ma- 
Deira  tocada  a  alvorada  pela  Muzica  que  correrá  também  as  ruas, 
estando  prompto  o  Parque  no  lugar  do  costume  para  dar  a  Salva, 
findo  o  dito  toque  :  para  cujo  fim    S.  Exc.   manda  encarregar  ao  Sr. 


Sargento-Mór  Joaouim    Daniel  Ribeiro    Commandante 
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to  de  Guaranis  de  ter  prompta  a  Muzica  do  seu  Regimento  com  todo 
o  Instrumental  para  fazer  romper  os  ditos  toques  ás  horas  próprias, 
e  de  ter  também  disposto  o  Parque  para  dar  as  Salvas  na  forma 
do  estilo,  ao  romper  do  dia,  e  ao  entrar  do  Sol.  —  As  Guardas 
serão  mudadas  ás  6  horas  da  manhaa ,  e  serão  mandadas  para  ellas 
aquelías  praças  menos  promptas  de  uniformes  para  que  compareça 
o  maior   numero  possivel  de  homens  promptos  na  Grande  Parada.  == 
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A  Guarda    do    Palácio   dó  Governo   porém   será   formada  do  Piquete 
de   S.  Exc. ,  devendo  o  Senhor  Tenente  Commandante  do  mesmo  An- 
tónio Fedro  de  Azevedo  Soito-maiór,  mandar  ás  6  horas   da  manhãa 
hum   Official  inferior  ,  e   seis    Soldados   tomar  eonta  da  Guarda,  e  ás 
9  horas   todo   0  Piquete,  isto   he  ,  o   maior   numero   de  praças,  que 
se  poderem    uniformar,  será  então  puxado  pelo  Sr.  Ajudante  do  pri- 
meiro   Regimento   de  Milícias    desta     Província ,   João   Joze   de   Oli- 
veira ,    nomeado  para  Commandar  a   referida   Guarda,  pelo  impedi- 
mento de  moléstia  do   Sr.  Tenente  António   Pedro  de  Azevedo.  ■=»  As 
Tropas  destinadas    para  formarem  a  Grande   Parada   deveráo    reunir- 
se   todas  nas  immediaçoes  dos  Quartéis    do  Regimento    de  Guaranis  , 
ou    do   Regimento    de    Cavailaria    Miliciana    numero   terceiro,    aonde 
deveráo  esperar   pelas  Ordens  para    se  porem  em  marcha.  =  Depois 
metendo-se   em    Columna    seguirá  esta  a   sua  marcha   com    direcção 
pela  rua   da    Praia ,  e   rua  da  Ladeira ,  por   onde  será  a   sua  entra- 
da para  a    Praça   ás   dez   horas  do   dia,  e  ahi   se   meterá  era  Linha, 
dando  a   direita  ao  Palácio  do  Governo,  ea  esquerda  á  Caza  da  Ca- 
mará, forinando-se  pelo    alinhamento  que   para  esse  fim   estará   de- 
marcado com  antecipação,  com  Bandeirolas,  pelo  Sr.  Official,  a  quem 
S.  Exc.  tem  encarregado  dessa  Commissão.  «=  A  Ordem    de  formatu- 
ra será  =  o  Regimento  de  Cavailaria  Miliciana  N.  °  3  dividido  em  dous 
Esquadrões ,  hum   se  formará  á  Direita  ,  e  outro    á  Esquerda  da  Co- 
lumna. =  O  Batalhão  de  infantaria  Miliciana,  e  a  Companhia  dos  Ho- 
mens   Pardos  desta    Capital ,   reunidos  hum  ,  e   outro  Corpo   ao    Re- 
gimento  de   Guranis   formarão  o    Corpo  do   outro.  =  As  três    Pessas 
seráÕ  postadas    huma  no   centro ,   e  as  outras    duas  huma    em   cada 
flaneo,  nos   entrevaios  ,   entre  os    Esquadrões,  e  o   Corpo  do  centro » 
servidas  por   praças  do    Regimento    de   Guaranis.  ==  O  Excellentissi- 
mo   Sr.   Marechal   Governador   das   Armas    sente    quanto   he  possível 
não   poder   pessoalmente   Commandar  a  Grande    Parada,  como  devia, 
por   incommodos  que  sente  na  sua   saúde,  que  o  privíio  de  fazer  gran- 
des  excessos  a   cavalío ;  e  por  este    motivo  tem   nomeado  ao    Illus- 
trissimo   Sr.   Brigadeiro    António  Pinto   da   Fontoura   para    substituir 
a   sua   falta  ,  por  esta  occasiao    somente  :  e  S.  Exc.    confiando  no  re- 
conhecido  préstimo,    zelo,  inteliigencia,  e  discripçãó    do   mesmo  Sr. 
Brigadeiro  ,    nada  tem  a  recomendar-lhe  sobre  o  arranjo ,  boa  ordem  , 
e  todas   as  mais  etiquetas  que  em  tal  occasiao  se  devem  praticar.— 
Para  Sargento-mor   de    Brigada    ás    Ordens    do-   dito    Sr.    Brigadeiro 
tem  S.  Exc,  nomeado    ao   Sr.  Tenente  do  Estado  Maior  do  Exercito 
João    António   Mendes    Tota  ,    o   qual   também    fica  encarregado   de 
demarcar  o    alinhamento   de  formatura  da  Tropa   que  acima  fiea  de- 
clarado. =  Depois   de   concluído   o  festejo   solemne    da  Igreja,  e  da- 
das  as  descargas   de   fuzilaria,  e   Artilharia,   e  o    Cortejo   devido  a 
S.  M.  I. ,    as  Tropas  desfilando   em   columna   passaráÕ  em   continên- 
cia  pela    frente   do    Palácio    do    Governo ,    e  fazendo    a   sua    retira- 
da  com  direcção  pela  rua  da   Igreja ,  e  de  Bragança  ,  voltaráÕ  pela 
rua  da  Praia,  a  destroçarem  no  mesmo    lugar  onde'  d'antes    se  tive- 
rem formado.  ===  S.   Exe.  confia  igualmente  na  honra ,    actividade  ,   e 
zelo,   dos    Srs.  Chefes,  que  todos   mutuamente  cooperarão   para   que 
os  Corpos   dos    seus  respectivos  Commandos   se  apresentem  no  me- 
lhor asseio  ,   na    melhor  ordem    possível  ;  pois  desta  maneira    darão 
mais  huma   prova  da  adhesão  que  tributão  a  Augusta  Pessoa  do  Nos- 
so Immor-ta]  IMPERADOR,  e  Defensor  Perpetuo,  e  á  Sagrada  Cau- 
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*a   que   tâo  justamente   defendemos.  =  Joze   da  Silva   Brandão  Ma- 
jor Ajudante  dOrdens    de  Semana.  «ranaao  Ma- 

Está   conforme   com  o    Original,  jozé   da    Silva    Brandão 
Major  e  Ajudante    d'Ordens  de  Semana. 

^Ja   Ze°T>-MreClf   f  ?amp°    G°™™ador   das  Armas  da  Provia 

te  dÍtaTÀ^T?»   Companheiros  de  Amas:  Porção  importan- 

(■       a       j  .         Grar!''e  «   Kiea    Província  de  S.   Pedro   do    Rio 

£32b  oTm  -ÍS  ?""t  """í'^0  d6,",e  ""eu,  entendida  Li! 
CT  C'"1  fe.  a  '"a^  «obre  e  honrosa  deviza  dos  bons,   fieis     e 
Honrados  Brasileiros  ,  que  professão  oor  H1-175..    .......       7 

ducta  Politica  =  INdÊpBNDENCU  f  OU  SoRTE       ,  "     I  "  T  °°n" 
adherir     e  díf».,.)»...  ,   a     .     Í-.  iuuitili  =  uuo  hesitou  era 

zia 1     se  Hri      1   P    t     '     ""**'    <1"e   co,n    nuuca  vist"    <••»"»- 

^perIdoro  D^::?re"tays\M°gTimo  e  *?•'«*'*»•' 
iças»  ;^:río  d°  *»*""<*>  * "«»  mlíS 

indeléveis  cfracterof „r    ^T*  '""'  '<"'   ",area(l<>  >  e  firmado  coo 
devedores  de    tantas  felicidades  .felicidades  sem  lLi£Pf  T   v'™8 

/  1        .      ,  sjuaiinj   nie   instou    a    convidar- voe:    ntn-o    .,   ^<-„    i 

(depois  de  termos  já  dado   as  outras  d™  on strácL  de  ioh£ 
c.rcuustancias  permitirão  com  a  Grande  Sádaf  em  „ue  a,  tT  ^ 
se  apresentarão,  e  se  coeduzirão  com    tanta   dtti ^Tompa-e™' es 


*         fcj  Q  Wmar-çe  hutna  tíuarda  de  Hob- 

neste  lagar  em  grande  Ç*^1^  Tas  differentes  Corpo- 
ra camposta  de  todos  os  BenementoB  0»  ^  des 
rações   óra  existentes   nestu ■   CagUl,   que  a      MaGESTADB   IMPE 
da  para  guardar   a  Augusto^ de ^          Theatro ,  e  para  ali 
RI  AL,   que  se  adia   decente  ^   C^a  assignalemos  o  nosso  Cons- 
marchemos  em  formatura,  ^P0^8^a*0^InC0^paravel  Defensor   Per- 
tante   Respeito,   e  Submissão   de *ida   ao  ^         P  enthuziasmo  próprio 
petuo  doBrazil;  e  e clamemos  1 0A es   com  £                           ^ 
k  Cidadãos    Brasileiros ,  =  VIVA  a  no^sa  «          SUA&MAGESTADE 
Constituição  Politica  do  Irapeno  Pr^a-V1VA  o  Immortal  Impe- 
O   Imperador,   por   nos  acceita  ,    e  jurada                                      guft 
Lo/e  Defensor  ^  ÍT^t^STaboa    Ordem      soee- 
nastia  Imperante  no   Brari.evi                     Cominando  haS-de   con- 

^V2g1Z'&Z£Z&*  de  Abreu. 

tes  Corpos  abaixo  deãatado*,  am ]J™™aA*°Za  Effigie  de  SUA 
Guarda  de  Honra,  destinada  "  Gua"l"rnrav7l  Dia  12  &  Outubro, 
MAGESTADE  IMPERIAL,  no  ■""£»?  ^°Swl  otoriofB  .4c- 
d0  AofdM.   *  *«-»  ^g S%S^°càpiJ  da  Provinda  de  S. 

Estado   Maior  do    Exercito. 

Capitão  Comnian-  fi  .     deir0   António  Pinto    da  Fontoura. 

dante  da  Guarda  O  «^f Vicente  Ferreira  da   Silva  Freire. 
Tenente  da   dita       O  Coione     Ji  vkente  Brusco. 

Ss  Saltos  Mores  Joze  Joaquim  Machado  e  Jo- 
ze da  Silva  Brandão. 

Tenentes    Joze  Cezario  de  Abrei i. 

João  António  Mendes  Tota. 
Damião  Damasceno  Rezado. 
Joaquim   Pedro  de  Freitas. 

Regimento  de  Cavallaria  Miliciana  N.  3. 

Sargentos  Mores  Marçal  Joze  da  Fonceea. 

g  Joaquim    de   Azevedo  e   Souza. 

Capitães    Alexandre  Joze  Bernardo 

P  António  Caetano  de  Souza 

Ajudante  António  Máximo  da  Trindade. 
Quartel    Mestre  António  Ignaeio. 
Tenente     Félix   Joze  Bernardes. 
Secretario  Joze    Ferreira  de  Almeida. 


Alferes 'da  dita 
Portas   Bandeiras 

Soldados 
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.Soldados  Os  Alferes      Manoel  Joze  Sanhudo; 

„  Joaquim  António  da  Cruz; 

„  Joze  Maria  Soito  Maior. 

Batalhão  de  Infantaria  Miliciana. 

Coronel     Alexandre  Joze  de  Campos. 
Ten.  Cor.  Joze  Ignacio  da  Silveira. 
Capitães   António  Joze  Fernandes  Lima. 

,,  Demétrio  Joze  Ribeiro  de  Moraes. 

Ajudante  João  de  Santa  Anna  Leitão. 
Tenente  Quartel  Mestre  Joze  Gomes  de  Andrade, 
Alferes      Zeferino  Vieira  Rodrigues. 

,,  António  Joze  de  Castro  Guimarães. 

„  Joze  da  Silva  Neves  Piranga. 


Regimento  de  Cavallaria  Miliciana  N.  5.  de  Guaranis» 

Sargento  Mor  Command.  Joaquim  Daniel  Ribeiro, 

Capitães    João  Betim. 

„  João  Francisco  Hagé. 

„  Fsíisberto  Francisco  de  Abreu. 

Tenente  Ajudante  Manoel  Joaquim  Ferreira. 
Dito  Aggregado    Nareizo  Raimundo  de  Aquino, 

Tenente  Secretario  Joze  Patrício  Hamirabi„ 

Alferes        Fernando   Tiraparé 
,,  Pedro  Cardozo. 

„  Theodoro  Joze  Chuhk 

Ofíiciaes  Avulsos. 


Primeira  Linha» 

Ajudante  do  Regimento  de  Dragões  Patrício  Cor- 
reia da  Camará. 
Cadete       João  Propicio  Menna  Barreto. 

Segunda    Linha. 

Tenente  Coronel  Manoel  Alves  Guimarães. 
Sargento   Mor  de  Milícias   da    Corte  ,   Emprega- 
do nesta  Província  Quintili.anno  Joze  de  Moura. 
Dito  desta  Província   Joze    ígnaeio  de  Abreu. 
Cirurgião  Mor   António  Joze  Cândido. 

Ofíieiaes  Reformados. 

Capitães  de  1.  Linha  Carlos  Francisco  Menna  Bar* 

reto. 

„  Manoel  da  Silva  Ramos. 

Alferes  de  2.  Linha  Manoel  de  Jezus  Pereira. 

**  ii 
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Officiaes  de  Ordenanças,  t2 

Soldados  O  Sargento  Mor  João  Luiz  Teixeira. 

Ajudante  Luiz  Carlos. 
Alferes      Guilherme  Florêncio  Frois. 
„  José  Thomaz. 

„  Domingos  Joze  de  Araújo  Bastos. 

Relação  dos    Officiaes    que   entrarão   de  Sentinella  a  Augusta  Effigie 
de  SUA  MAGESTADE  IMPERIAL. 

Primeiro  Quarto. 

Coronel     Alexandre  Joze  de  Campos. 
Sargentos  Mores  Quintiiianno  Joze  de  Moura. 

,,  Joze  Luiz  Menna  Barreto. 

Tenente     João  António  Mendes  Tota. 

Segundo  Quarto. 

Sargentos  Mores  Joaquim  Daniel  Ribeiro. 

,  Marçal  Joze  da  Fonceca. 

Capitão      Ignaeio  Cabral  e  Costa. 
Tenente     Damião  Damasceno  Rozado. 

Terceiro  Quarto. 

Tenente  Coronel  Joze  Tg-nacio   da  Silveira. 
Capitães    António  Joze  Fernandes  Lima. 

j,  Demétrio  Joze  Ribeiro  de  Moraes. 

Tenente  Quartel  Mestre  Joze  Gomes  de  Andrade, 

Quarto  Quarto. 

Alferes  Zeferino  Vieira  Rodrigues. 

„  Joze  da  Silva  Neves   Piranga. 

5,  Domingos  de  Araújo  Bastos. 

Cadete  João  Propicio  Menna  Barreto. 

Quinto  Quarto. 

Sargento  Mor  Joaquim  Joze  de  Azevedo. 
Capitão     Joaquim  Pedro  de  Almeida. 
Tenente     Joze  Cezario  de  Abreu. 
„  Joaquim  Pedro  de  Freitas. 

Está  conforme  com  as  Listas  Originaes, 


Joze  da  Silva  Brandão 
Major  Ajudante  das  Ordens  de  Semana» 


~ 
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Ao  Faustissimo  Anniversario  de  SUA  MAGESTADE  IMPERIAL 
O  Muito  Alto,  e  Muito  Poderozo  Seohor 

D.  PEDRO  PRIMEIRO, 

Imperador  Constitucional ,  e  Defensor  Perpetuo  do  Brazil, 

SONETO 

O 

Ao  Ulustrissimo  Senhor  Francisco  Xavier  Ferreira ,  Caválleiro 
da  Ordem  de  Christo  ,  Deputado  á  futura  Assemblea  do  Brazil  ,  e 
Membro  do  Conselho  do  Governo  do  Rio  Grande  do  Sul, 

Por 

Seu  Amigo ,  e  obrigádissimo  Criado 

Bernardo  Avellino  Ferreira ,  e  Souza, 

Tel  fut  cet  empereur  sons  qui  Rome  áãorée 
Vit  renaitre  les  jours  de  Saturne  et  de  Khée  ! 

BOILEAU.    EPITÍt.    L 

Viver  muito  não  he  viver  bastante, 

Se  não  se  vive  em  prol  da  Humanidade  ! 
Nero  fez  menos  bens  em  toda  a  idade  , 
Que  Tito   a    Roma  fôa   n'hum   só   instante. 


Apenas  Tu  ,  SENHOR ,  Foste  o  Garante 
Da  suspirada  nossa  Liberdade  , 
Oh  de  grandes  Acções  que  immensidade 
Vio  dos  Annos  a  Serie  fulgurante  ! 


Livre  a  Nação  dé  hum  ócio  ignavo  ,  inerte  , 
Seus   Direitos  reassume  no  primeiro  ,  (1) 
E  hum  Septro  de  Ouro  folga  d'offrecer-Te ;  (2) 


No  outro  Salvas  o  Sólõ  Brazileiro  :  (3) 

Neste  ,  em  q\ie  devem  huraa  Estatua  erguer-Te  ,  (4) 
Firmas  a  doce  Paz  no  Império  inteiro.  (5) 


(  I  )  Declaração  da  Independência. 
(  2  )  Feliz  Acclamaçao  de  S.  M.  I. 
(  3  )  Extincção  da  Assemblea. 

(  4  )  Pela  jurada  Constituição  Politica  da  Nação  BraziJeira. 
(  5  )  He  muito  de  crer  que  a  esta  hora  se  haja  pacificado  a  Pro- 
víncia de  Pernambuco, 
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Quartel  General  de  Porto  Alegre  13  de  Outubro   de  1824* 

Ordem  do  Dia. 

O    Ex.    Sr.     Marechal    Governador    das    Armas    sentío  hontem 
a  maior    satisfação    de  presenciar    a  boa   ordem  ,   asseio  ,    discipli- 
na ,    e    arranjo     Militar    com     que     se     appresentárão     as    Tropas 
que    formarão   a  Grande ,  Parada  ,  solemnisando   os   Gloriosos   moti- 
vos que  tem   remarcado  o  dia   12   do  corrente  nos  Fastos  da  Histo- 
ria do  Brasil  =  S.  Ex. ,   que  de  longo  tempo  conhece  o  honrado  ca- 
racter dos  Militares  desta  Provinda,   seus    Beneméritos   Companhei- 
ros   d' Armas,    que   em   todas  as  Épocas    tem    assignalado   seu  com- 
portamento ,  já  em  defesa  desta  Província ,  e  já  dando   as  mais  di- 
cisivas  provas  de   adhesão,  illibada  fidelidade,  e  gratidão    á  Pessoa 
Augusta  do  Nosso  Ámabilissimo ,  e  Magnânimo  IMPERADOR,  e  á 
Sagrada  Causa ,   que  tão  justamente  defendemos  ,  desde  o  dia  em  que 
foi   Proclamada  a  independência  deste   Grande,   e  rico  Império  :  não 
duvidou,     nem  por  hum   momento,   que    seus   honrados,     e  briosos 
Companheiros  d' Armas  ,  deixassem  de  dar  em  tal  occasiao,  como  dignos 
Cidadãos   Brasileiros ,  destinados  para  a  defeza  da  Pátria ,  aquellas 
demonstrações  de  jubilo,  e  prazer  de  que  todo  o  Império  exulta  na- 
quelle  memorando  dia ,  e  S.  Ex.   muito  se  iisonjea  de  publicar ,  que 
forão   preenchidas  as    suas    esperanças  completamente ,   não  só  pelo 
que   diz   respeito   á  Grande  parada ,  em  que  todos   oceupárao  os  seusi 
lugares  com  muita  distineção ;  mas   particularmente  na  formação   da 
Guarda  de  Honra ,  composta  dos  Sr.  Officiaes  dos  differentes*  Cor- 
pos ,  e   do   Estado  Maior ,   e   das    Ordenanças ,  ora   existentes    nesta 
Capital ,  destinada  a  Guardar  a  Augusta  Effigie  de  SUA  MAGESTA- 
DE    IMPERIAL  no  Theatro  ;    sendo  esta  a  mais  publica  demonstra- 
ção  que   se  podia  dar  do  amor ,  respeito  ,  e  gratidão  que  tributamos 
ao  Mesmo  Augusto   Senhor  ,  que  tem  firmado  hum  Throno  Diaman- 
tino nos    Çoraç5es  de  todos  os  verdadeiros  e  bons  Brasileiros. ,E  por 
esta  occasiao  S.  Ex.  roga  ao  Illust.  Sr,  Brigadeiro  António  Pinto  da 
Fontoura,    a   quem    foi    commettido    por   S.    Ex.    o    Cominando    da 
Grande    Parada,   queira    acceitar  os    seus   agradecimentos    pela  dis- 
cripção    com    que    desempenhou    a  sua  Commissão,.  dando   as    mais 
assíduas  providencias  (  próprias  do  seu  reconhecido  zelo,  e  inteliigen- 
da  )    para  que  as    Tropas    se    conduzissem    em  tão    boa  ordem    na- 
quelle  acto;  pratieando-se  tudo  quanto  era  de  etiqueta,  sem   a  me- 
nor falta ;   e  S.   Ex.   encarrega  ao  mesmo  Sr.   Brigadeiro  que  agra- 
deça em   seu  nome   ao   Sr.   Tenente    do   Estado   Maior    do    Exercito 
João  António  Mendes    Tota  o  bem   que   desempenhou   a  Commissão 
de  que  foi  encarregado   de  Major  de  Brigada   ás  suas  Ordens.    Aos 
Srs.    Coronel  Joaquim  José  da  Silva ,   Chefe  do  3.  °    Regimento  de 
Cavaílaria  Miliciana;  Tenente  Coronel  José  Ignaeio  da  Silva,  Com- 
roandante  do  Batalhão  de  Milícias ;   Sargento    Mor  Joaquim   Daniel 
Ribeiro ,    Com  mandante    do   Regimento    de    Cavallaría    Miliciana    de. 
Guaranis;   e    Capitão   Francisco    Carlos    Pinheiro    de   Lemos,    Com- 
mandante  da  Companhia  dos  Homens  Pardos  desta  Capitai:    dirige 
S.  Ex.  iguaes  agradecimentos  ,  pela  parte  que   a  cada  hum  toca ,  do 
muito   que  cooperarão  para  o  bom  arranjo,,  disciplina,  e  asseio  com 
que  se  appresentárão  os    respectivos  Corpos    dos   seus    Conimandos  % 
e  S.  Ex.  lhes  Ordena ,   que   em  seu  nome    hajão   de   agradecer   aos 
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Srs.  Officiaes,  Cadetes,  Officiaes  Inferiores,  e  Soldados  o  bem  que 
todos  se  comportarão  ;  e  particularmente  os  Srs.  Officiaes  ,  que  ser- 
virão na  formatura  da  Guarda  de  Honra;  assegurando-lhes ,  que  ca- 
da vez  se  fazem  mais  dignos  da  confiança  ,  estima  ,  e  cordial  ami- 
sade  que  merecem  a  S.  Ex.  ,  pelo  bem  que  se  conduzirão  em  to- 
dos os  actos  ;  e  especialmente  o  Sr.  Major  Joaquim  Daniel  Ribeiro 
pelo  interesse  que  mostrou  na  execução  das  Ordens  que  S.  Ex.  lhe 
encarregou  ,  relativas  ás  disposições  do  Parque,  que  Commandou  reu- 
nido ao  Corpo  do  seu  Cominando  ,  e  das  mais  providencias ,  referi- 
das na  Ordem  do  dia  11  do  corrente.  =  Ordena  finalmente  S.  Ex.  , 
que  o  Sr.  Major  do  dia,  logo  que  esta  receber  a  appresente  ao 
Illust.  Sr.  Brigadeiro  António  Pinto  da  Fontoura  ,  para  ficar  intel- 
ligenciado  do  que  S.  Ex.  manda  fazer  publico  ,  pela  parte  que  lhe 
toca,  não  só  como  Commandante  que  foi  da  Grande  Parada,  como 
igualmente  na  qualidade  de  Commandante  da  Guarda  de  Honra  ;e 
depois  sendo  lida  na  Parada  do  dia  14  do  Corrente ,  e  em  todos  os 
Corpos ,  seja  registrada  nos  Livros  competentes  ;  mandando  igual- 
mente S.  Ex.  ,  que  o  mesmo  Sr.  Major  do  dia  seja  encarregado  de 
appresentar  esta  mesma  Ordem  aos  Srs.  Officiaes  do  Estado  Maior , 
e  Avulsos  dos  differentes  Corpos  que  formarão  a  dita  Guarda  de  Hon- 
ifa ,  para  que  a  todos  seja  constante  os  agradecimentos  de  S.  Ex.  = 
Jozé  da   Silva  Brandão  ,  Major   e  Ajudante   dOrdens  de   Semana* 


Está  conforme  com  o  Original. 


Jozé  da  Silva   Brandão 
Major  Ajudante  das  Ordens  de  Semana; 


RIO  de  JANEIRO  1824.  Na  TYP,  ds  SILVA  PORTO,  e  COMPo 


n-m 
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■■ 


ANAL 
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Projecto   de  Governo  para  as  Províncias  Confederadas ,  e  que  as  deve  reger  em  J$c°- 
me   da   Soberania  JXadonal   das  mesmus   Província* ,    Oferecido  a  iodos   os  Bra- 
sileiros em  Geral,  e  em  particular    aos  das  Provindas  do  Norte ,   especial- 
mente aos  Pernambucanos ,  por  Manoel  de  Carvalho   Paes    de  Andrade, 
Presidente  do  Governo   de  Pernambuco. 


wfríGnfc 


Ntre  as  producçoes  extravagantes , 
que  dão  a  conhecer  a  altura  ,  a  que  tem 
subido  o  frenético  egoísmo  dos  pedantes 
dos  nossos  dias ,  terá  sem  duvida  hum 
lugar  bem  distineto  este  Projecto ,  ou 
dizendo  melhor,  esta  maquina  internai 
apparecida  em  Pernambuco.  Custa  a  per- 
ceber como  em  tão  pequeno  espaço  se 
ajuntarão  tantos  elementos  de  destrui- 
ção, de  cuja  aatipathia  sahiriao  infalli- 
velniente  as  maiores  calamidades  sobre 
as  Provindas  do  Norte ,  se  a  maquina 
entrasse  em  acção.  Nós  não  descobrimos 
na  linha  dos  grandes  flagellos ,  que  de 
tempos  a  tempos  cabem  sobre  os  povos , 
bum  outro  mais  pezado ,  do  que  este 
Projecto  offereeido  em  opposição  ao  nos- 
so, ja  firmado  com  a  espontaneidade  do 
juramento.  Hum  -  homem  perfeitamente 
immoral,  cuja  eonducta  foi  sempre  o 
crime  em  marcha  batida,  encarando  as 
Leis  ,  e  a.s  Tradições  mais  respeitáveis  ; 
protegido  até  o  presente  pelo  incompre- 
hensivel  mysterio  da  cegueira  desses 
povos,  eõncêbeo  a  empreza  deste  Pro- 
jecto, para  com  mais  facilidade  metter 
debaixo  dos  pés  a  todos  os  seus  Con- 
cidadãos, estúpidos  idólatras  de  sua  pes- 
soa. Quem  lhe  confiaria  a  dificultosa 
eommissão  dos  Lieurgos,  e  dos  SolÕes? 
Sim  ,  o  seu  orgulho  ,  a  cobardia  ,  a  mi- 
serável degradação  s  em  que  se  ach&vão 
«sses  povos ,  que  o  conhecia© ,  que  ó 
deverião  punir ,  e  que  o  soíFriao  appiau- 
dindo  suas  atrocidades.  Grltou-se  em 
Pernambuco  contra  o  Projecto  Liberal 
oílerecido  por  S.  M.  í ,  e  debatido  no 
Conselho  d' Estado  p*dos  Génios  de  me- 
lhor tacto  em  politica;  escaldarão-se  á 
sua  vista  todos  os  eraneos  Democratas  , 
que  no  éêf&e.ô  de  seis  mezes  apenas  pu- 
derao  arranjar  balbúrdias ,  e  dispor  a 
formidável  guerra  civil;  jalgou-se  ser 
huma  sacrílega  usurpação  âo  incommu- 
nicavel  Poder  Legislativo ;  hum  attuque 
á  Representação  Nacional:  entretanto  o 
fer.  Paes- Carvalho  ,-  com  o  sen  b^ppseeja^ 


tauro  Soares  Lisboa ,  ambos  inspirados 
pela  Nirafa  Egeria  Pernambucana  ,  alinha- 
varão o  seu  Projecto  para  realizarem  a 
metempsycose  dos  seus  Concidadãos.  Iii- 
sum  teneaiis ,  A  miei.  =  Entremos  em  a 
Analyse, 

CAPITULO.].0 

Da  união  das  Provindas ,  seu  Governo,  e 
Religião. 

A  e  t  i  6  o.  I. 

As  Provindas  do  JVcrte  do  Brasil 
passão  a  formar  huma  união ,  que  terá 
por  titulo  —-  Confederação   do  Equador. 

Hum  titulo  de  imposição  foi  sem- 
pre hum  bom  anzol ;  nesta  escolha  bri- 
lharão os  Op.timistas  ,  ainda  que  es tej ti- 
mos certos  que  não  foi  decidido  senão 
depois  de  muitas  Sessões.  Mas  que  pers- 
pectiva ião  burlesca  não  oífereeeria  á 
Europa  essa  Confederação  de  esqueletos 
dissecados  pelo  esca'pek>  dos  revolucio- 
nários ,  que  tem  assollado  aquellíis  Pro- 
víncias ,  reduzidas  á  impossibilidade  de 
se  erguerem  pela  violenta  deportação  de 
tantos  Capitalistas  hoje  dispersos  por 
diferentes  Províncias  do  Sul ,  e  pela  Eu- 
ropa? O  que  seriao  èllas  novamente  li- 
gadas á  vista  das  Nações  mercantis?  O 
mesmo  que  as  Ilhas  de  Gelo  boiantes- 
nus  alturas  do  Cabo  cTHorne ,  das  quaes 
fogem  os  Navegantes.  Pensaria  acaso  o 
fundador  que  por  estarem  ao  Norte 
merecião  o  respeito ,  de  que  gozão  os 
Estados  Unidos  d'America?  Ou  qu®  per 
serem  filhas  predilectas  do  Sr.  Paes 
acharião  facilmente  Esposos  entre  os  Es- 
trangeiros ?  A  nova  Confederação  Equa- 
toría  não  seria  mais  do  que. hum  gran- 
de fantasma :  a  ausência  das  virtudes , 
que  eimentão  a  união  à&s  povos-,  ap-re--- 
saria  a  queda  desse  gigantesco  Artefac- 
to. Lafaiéte  ja  está  velho,  e  nunca  te-- 
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seu  poder  todas  as"  Áttêstarçderís  nècérsàTÍár  de  'boa  cõnchicta  ,  exacçSo  '  e 
préstimo  durante  o  seu  emprego  n*  Secretaria  da  Intendência  ,'como  Official 
e  Interprete ;  e  que  se  requereu  a  Demissão  do  Lugar,  foi  por  lhe  pare- 
cer des;uroza  a  conservação,  cie  hum  Lugar  Publico  aonde  elie  foi  tratado 
tão  mesquinhamente,  (tendo;  sempre-  cumprido  os  seus deveres  ,  e  sujeitado, 
se  até  a  servir  lugares  que  jamais  lhe  poderiâo  pertencer. 
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R  E^UJZ  RIMEN  TO. 


SENHOR. 
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Jlz  Lm  Sebastião -fcafcregas  Siirigué,  que  achandõ-se  desde  19  de  Agos- 
to de  1823  empregado  em  a  Secretaria  da  Intendência  Geral  da  Policia  ná 
qualidade  de  Interprete  é  Official  delia,  e  rendo  servido  «desde  o  seu  ingres- 
so até  meado  do  meZ  de  Maio  próximo  passado  ,  teve  então  o  grave  desgosto 
e  desairosa  sensaboria  de  se  ver  quasi  que  insensivelmente  envolvido  nta  em- 
brulhada que  deo  occasiáo  á  Portaria  do  Ministério  da  Justiça  de  10  de 
Maio  de  1824,  que  por  isso  que  já  foi  levada  á  Augusta  Presença  de  V. 
M.  I.  ,  torna  muni  nova  exposição  ,  visto  que  nellâ  teria  o  snpplicante  dê 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,  e  menOs  liza  Com  que  se  procn-' 
rtou  indispor  o  Animo  de -V.-  M.  I.  contra  o  suppplicante  >  E  como  que  erri 
huma  tal  s-ituaçSo  ,  e  á  vista  da  educação  do  snpplicante  ,  e  sua  Constante 
conducta,  se  turna  inconsistente  com  o  seu  modo  de  pensar,  e  de  orçar  as 
Vantagens  e  interesses  desta  vida  •>  continuar  a  servir  no  Lugar  onde  teve  de- 
experimentar  tão -sensível  dií sa bo r ;  —  Pede  a  V.  M.  I.  Se  Sirva  Ordenar  se 
lhe  d8  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  Official  da  Secretaria  da  Polici; 
Lugar  nunca  por  elle  requerido  ,  e  que  lhe  havia  sido  conferido  pela 
reconhecida  concurrencia  de  circunstancias,  de  préstimo,  e  bòa  conduca  • 
reservando.se  o  direito  de  se  ófferecer  a-V.  M.  I.  para  bem  do  Servido  Na- 
cional ,  e  na  extensão  das  suas  forças  s  protestando  humildemente  contra  a 
maneira  verdadeiíamente  desabrida.,  com  que  se  procurou  aggravar  na  Pre- 
sença de  V;  M.  I.  hum  simples  desforço  contra  o  âugmentó  de  Serviço  One-» 
roso  e  com  cláusulas  desairosas  ,  como  se  jamais  fosse  ,  ou  tivesse  sido  ne* 
cessario»  estimular  o  snpplicante  no  desempenho  de  seus  deveres,  desem-- 
penho  não  só  publico  e  notório  5  como  attestado  pélas  Autoridades  corr* 
quem  lhe  coube  servir.  Roga,  por  tanto,  a  V.  M„  1.  Se  Digne  Ordenar  se 
de  ao  supplicaatc  a  demissão  requerida.   E  R.  JM. 
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Luiz  Sebastião  Fabrcgaâ  Surigué, 
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